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Aylla Heloisa é o nome da 
primeira ‘carioquinha’ nas-
cida na rede pública de saú-
de do Rio em 2025. A peque-
na chegou às 00h03 de ontem, 
no Hospital Municipal Albert 
Schweitzer, em Realengo, na 
Zona Oeste da cidade. A me-
nina nasceu de parto normal, 
pesando 3,435Kg e com 49 cm.

A mamãe Thalita Marques 
Nascimento dos Santos e a avó 
Jessica Cristina Marques cele-
braram a chegada da pequena 
e agradeceram o acolhimento e 
o apoio da equipe do hospital. 
Aylla é a primeira filha de Tha-
lita e a primeira neta de Jessica. 

“Amei a maternidade e to-
da a equipe. Agradeço o cari-
nho que tiveram comigo e com 
a minha filha, e a festa que foi 
essa chegada no início de 2025. 
Estou grata pelo dia de hoje”, 
disse Thalita emocionada.

Com chegada durante a vi-
rada, como Aylla Heloisa, a 
primeira bebê a nascer na rede 
estadual de saúde do Rio de Ja-
neiro é Ana Elisa, filha de Ana 
Carolina de Oliveira do Nasci-
mento, de 22 anos, autônoma 

e moradora do bairro Éden, em 
São João de Meriti, na Baixada 
Fluminense.

A recém-nascida veio ao 
mundo de parto cesariana, pe-
sando 3,2 kg e medindo 51 cm, 
às 0h45, no Hospital Estadual 
da Mãe, em Mesquita, também 
na Baixada Fluminense.

Aylla, a primeira 
carioca de 2025

 L NASCIDA EM REALENGO

Aylla nasceu pouco após a virada

DIVULGAÇÃO

Turista ferido 
no Flamengo

 LUm turista italiano ficou ferido 
durante uma tentativa de assalto 
na praia do Flamengo, na Zona 
Sul do Rio, na noite de Réveil-
lon. A vítima foi socorrida por 
populares, levada para o Hos-
pital Souza Aguiar, no Centro, 
e liberada ontem. Ele contou a 
policiais militares que, ao de-
sembarcar de um carro na praia 
do Flamengo, foi abordado por 
criminosos que tentaram rou-
bar seu telefone celular e o feri-
ram com uma faca.

RAPIDINHAS...

Baleados em 
São Gonçalo

 LEm São Gonçalo, um ca-
sal de idosos foi baleado 
dentro de casa durante 
a celebração do Réveil-
lon em família. As cir-
cunstâncias dos disparos 
ainda não foram esclare-
cidas. No entanto, a Polí-
cia Militar informou que 
não havia ação ou opera-
ção policial na região. As 
vítimas passam bem.

 L NO RÉVEILLON DE COPACABANA

Pai e filha baleados
Tiro acertou homem, ricocheteou e feriu jovem

Um pai e sua filha foram 
vítimas de uma bala per-
dida durante o Réveillon 

na Praia de Copacabana. Em ví-
deo publicado nas redes sociais, 
o homem afirmou que o dispa-
ro atingiu a sua coxa e o projétil 
ricocheteou no celular, acertan-
do o braço da jovem.

A vítima disse que buscou a 
filha em Curitiba para passear 
no Rio de Janeiro e criticou a 
organização da festa, denun-
ciando que demorou para re-
ceber ajuda policial para levá-
-la ao atendimento.

“Os organizadores de Co-
pacabana não queriam nem 
pegar minha filha. Eu tive que 
carregá-la no braço, pular a 

barreira. Sorte que veio um 
cara dos bombeiros e me aju-
dou a levar ela”, disse o homem. 
De acordo com o relato, eles fo-
ram para o Hospital Municipal 
Souza Aguiar, no Centro.

A Polícia Civil informou 
que o caso foi registrado na 4ª 
DP (Presidente Vargas) e será 
encaminhado para a 12ª DP 
(Copacabana), que dará con-
tinuidade à investigação.

Homem mostrou camisa suja de sangue após ser vítima de bala perdida

REPRODUÇÃO

HOMEM CRITICOU
AUTORIDADES, QUE 

TERIAM DEMORADO A 
AJUDAR NO SOCORRO 

DAS VÍTIMAS

O balanço da Polícia Militar 
após a virada informou que os 
agentes recolheram 234 objetos 
perfurocortantes, apreenderam 
duas armas de gel e recuperaram 
17 aparelhos celulares nos pon-
tos de revista. Cinco suspeitos 
foram detidos e dois adolescen-
tes foram apreendidos.

Durante os festejos, uma 
criança foi encontrada com 
auxílio do reconhecimento 
facial e encaminhada ao Con-
selho Tutelar. Os policiais do 
19º Batalhão de Polícia Mili-

tar, próximo à Praça Demé-
trio Ribeiro, também detive-
ram um homem que fazia uso 
de drogas dentro de um ônibus 
e dois suspeitos que estavam 
comercializando entorpecen-
tes na Avenida Atlântica, em 
Copacabana. Um adolescente 
que estava foragido da justi-
ça também foi apreendido. As 
ocorrências foram encaminha-
das para a 12ª (Copacabana).

Já a Polícia Civil contou com 
um importante reforço tecno-
lógico para monitoramento e 

registro das ocorrências, além 
dos 3.650 agentes atendendo 
demandas do público durante 
a festividade. Foram instaladas, 
ainda, Centrais de Monitora-
mento em quatro delegacias da 
Zona Sul: 12ª DP (Copacaba-
na), 13ª DP (Ipanema), 14ª DP 
(Leblon) e Delegacia Especial 
de Apoio ao Turismo (Deat).

O Corpo de Bombeiros con-
tabilizou 65 ocorrências em todo 
o estado durante as festividades. 
A corporação realizou 33 socor-
ros marítimos e 32 terrestres.

Balanço da segurança
 L NÚMEROS DA VIRADA
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